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 ATA DE REUNIÃO 

 

1 - DADOS GERAIS 

 

 Local 

Observatório Rio das Ostras – Cantagalo 

 

 Data, hora e período de realização 

12/03/19, 14h às 17:30h 

 

 Justificativa (motivo de realização) 

2ª reunião de acompanhamento  

 

 Participantes 

Luiz Alves e Igor Trombini 

 

 Pauta 

 

❖ Articulação UFRJ 

 

❖ Conversa com EMATER 

 

❖ Monitoramento de Fontes Primárias (sites do governo) 

 

 

2 - DESENVOLVIMENTO 

 

 Síntese das discussões 

❖ Articulação com a UFRJ 
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A reunião foi iniciada com a apresentação do professor Francisco Martins 

Teixeira, que leciona na Universidade Federal do Rio de Janeiro na unidade 

de Macaé e coordenada o projeto de pesquisa Fazendas de Água e o projeto 

Wet Lands – reuso e saneamento.  

Também se apresentaram a dinamizadora do Observatório Karla Carvalho e 

a presidenta e a vice-presidenta do sindicato de agricultores e agricultoras 

familiares de Rio das Ostras, Sabrina e Viviane Araújo respectivamente.  

Karla iniciou a reunião dizendo que se organizavam ali para falar sobre um 

diagnóstico participativo que as três instituições se articulavam para começar, 

que tinha por objetivo traçar um retrato sobre a agricultura familiar em 

Cantagalo. A partir disso, acreditavam que o ideal era fazer um questionário 

com grande parte dos moradores de Cantagalo, traçando um perfil do 

agricultor que ali reside. Quantos são, o que plantam, como plantam, como 

vendem, quem da família participa da agricultura, dentre outras questões. 

Karla pontuou também que a justificativa para iniciarem as discussões sobre 

este diagnóstico era a recente posição do INCRA de que realmente não seria 

possível regularizar o assentamento de Cantagalo por ele estar fragmentado 

e descaracterizado. A partir disso, seria então importante levantar dados 

sobre a agricultura familiar em Cantagalo para que o município decidisse 

encampar a regularização do projeto de assentamento. 

A partir deste debate, foi apresentado o questionário que haviam criado e junto 

com a equipe técnica foi discutido quais questões deveriam ser 

acrescentadas, retiradas ou reformuladas. 

Após esta etapa, discutiu-se ainda o formato que a pesquisa iria ser feita, 

quem participaria (alunos da UFRJ ligados ao programa do professor 

Francisco, voluntários do Observatório e agricultores do sindicato), como 

seriam organizados estes dados e sua sistematização, os prazos para a 

pesquisa dentre outras questões. 

Por fim, a dinamizadora Karla pontuou a relevância de se fazer esta pesquisa 

neste momento, onde a agricultura familiar vem perdendo espaço nas 

políticas públicas do Estado, e em um momento que pouco se conhece sobre 

a realidade da agricultura familiar em Cantagalo e suas atuais demandas.  
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❖ Conversa com a Emater 

O representante da EMATER Frederico entrou em férias e pediu para 

reagendarmos a reunião que seria realizada neste dia. 

 

❖ Monitoramento de Fontes Primárias 

O educador Luiz Alves iniciou uma reflexão sobre a forma com que os 

voluntários do Observatório se informavam no dia-a-dia, a forma com que 

escreviam as notícias para o blog do Observatório, de onde vinham as 

informações que alimentavam os trabalhos desenvolvidos ali. 

A partir disso, os educadores Igor Trombini junto a Luiz Alves trabalharam a 

importância do acompanhamento de fontes primárias para a formação de uma 

reflexão crítica sobre os conflitos vividos no território. E sugeriram a partir daí 

que fosse feita uma lista de sites do governo e de outras instituições 

produtoras deste tipo de dados, para que fossem sistematicamente 

acompanhadas pelo Observatório. 

Por fim, os educadores relacionaram a importância desse monitoramento 

também com o início da produção de dados pelo próprio Observatório, como 

o que está sendo idealizado a partir deste diagnóstico da agricultura familiar. 

Ação que possibilita o aprofundamento dos estudos sobre o conflito 

monitorado em Cantagalo, a descaracterização do território rural e a questão 

fundiária no caso, atualizando os conhecimentos sobre a realidade local e 

possibilitando a partir disso uma atuação mais concreta e encaminhativa 

sobre o conflito. 

 

 

 

 Deliberações e pendências 

 

❖ Reagendar a reunião com a EMATER 
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3 - ANEXOS 

 

 Fotografias 
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 Lista de presença 
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